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Contexto económico da política industrial. 
Globalização e política industrial. 

 
 

1. Contexto económico da política industrial: 
 

a. A questão de partida: 
i. Política industrial como política sectorial? 
ii. Política industrial como política económica? 

 
b. Necessidade da contextualização económica da política industrial: 

i. Política industrial só faz sentido como foco de articulação de política 
económica 

1. Objectivos 
2. Prioridades 
3. Instrumentos 
4. Ligações 
5. Instituições e capacidades 
6. Base social de industrialização 

ii. Contexto económico fornece informação sobre: 
1. Pressões sociais, políticas e económicas; possibilidades; 

oportunidades e desafios 
2. Pontos críticos de entrada 

a. para objectivos e escolhas de direcção da 
industrialização 

b. para focos e temas de política industrial 
c. para capacidades e informação 

 
c. Contexto económico internacional 

i. Tendências/dinâmicas 
1. Condições de competição 
2. Capital e investimento 
3. Mercados 
4. Tecnologia 

ii. Estratégias e objectivos corporativos 
iii. Ligações internacionais 
iv. Pressões e oportunidades para industrialização 

1. Tipo/natureza da industrialização 
2. Focos 
3. Aprendizagem 
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d. Contexto económico nacional 
i. Tendências/dinâmicas macroeconómicas – com que pressões o 

processo de industrialização tem que lidar; a que desafios tem que 
responder; que objectivos deve prosseguir? 

ii. Condição das indústrias e das empresas – com que capacidades 
conta; que problemas e como enfrentá-los; prioridades; oportunidades 
e desafios 

iii. Contexto institucional – ambiente; informação; capacidades de 
organização, aprendizagem e desenvolvimento e implementação de 
políticas e estratégias 

iv. Como é que os contextos nacional, regional e internacional se 
relacionam? 

 
2. Industrialização como principal fonte da aceleração da acumulação económica: 

 
a. Industrialização e transformação social 

i. Mudança do padrão e do centro de acumulação 
ii. Ligações 
iii. Agentes e a base social da produção, aprendizagem e comércio 

1. Transformação e formação social 
2. Destruição criativa – Firmas e redes, escala e escopo 
3. Divisão de trabalho – especialização e unidade do processo 

de produção, distribuição do rendimento e consumo com 
base sofisticada 

4. Principal/agente; natureza das relações sociais. 
 
b. Contributo económico: 

i. Balança de pagamentos 
ii. Receitas fiscais 
iii. Recursos para investimento/poupança 
iv. Rendimento/consumo 

 
c. Dinâmicas tecnológicas 

i. Impactos tecnológicos 
ii. Impactos económicos 
iii. Impactos sociais – principal/agente, controlo e poder. 

 
3. Estratégias industrias para responderem a esses objectivos económicos. Isto é, 

política industrial deve gerar, endogenamente, os recursos e capacidades para o 
desenvolvimento industrial. 

 
4. Um exemplo: Como ter uma política industrial simultaneamente consistente com as 

necessidades fiscais, o aumento dos lucros, o aumento dos salários, as condições 
externas/internas de competição e a balança de pagamentos? 

 
5. A relação entre despesa pública e investimento privado e política industrial 

 
a. “Crowding-out” do investimento privado: 

i. A versão passiva 
ii. A versão activa 



 3

 
b. “Crowding-in” do investimento privado: 

i. Complementaridades 
ii. “First mover” 
iii. Capacidades industriais como bem público 

 
c. O papel de política industrial – articulação da acção e da despesa pública em 

torno de um foco de desenvolvimento (industrialização da economia) e com 
dois objectivos (“crowding-in” e direcção do investimento e desenvolvimento). 

 
6. Globalização e política industrial: 

 
a. Ficar à espera de ser globalizado? Deixar andar? 
 
b. Procurar ser globalizado? Ir à procura da “globalização”? 

 
c. Identificar o que se quer fazer tomando em conta o contexto internacional e 

nacional? Tirar proveito do processo mas de acordo com estratégias próprias? 
 

d. Papel da política industrial – descobrir, criar e potenciar vantagens 
competitivas. 
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